
CURA NO PLANO ESPIRITUAL 
 
Perguntas retiradas do Livro Leis de Amor, em que Emmanuel responde pela psicografia de Chico Xavier e Waldo 
Vieira. Uberaba, 17 de janeiro de 1963. 

 
 

1 - Existe uma patologia da alma? 

Mágoas, ressentimentos, desesperos, atritos e irritações entretecem crises do pensamento, 

estabelecendo lesões mentais que culminam em processos patológicos, no corpo e na alma, quando não 

se convertem, de pronto, em pábulo da loucura ou em sombra da morte. 

 

2 - Por que acontece assim? 

Isso acontece porque milhões de criaturas, repostas no lar, recapitulam amargosas e graves experiências, 

junto àqueles que atormentaram outrora ou que outrora lhes foram implacáveis verdugos; 

metamorfoseados em companheiros que, às vezes, trazem o nome de pais e figuram-se adversários 

intransigentes; responderam por filhos e mais se assemelham a duros algozes dos corações afetuosos 

que lhes deram o tesouro do berço; carregam a certidão de esposos e parecem forçados, em algemas 

duplas na pedreira do sofrimento; fazem-se conhecidos por titulares da parentela e exibem-se, à feição 

de carrascos tranquilos. 

 

3 – O que estrutura espiritualmente o corpo de carne? 

O corpo espiritual ou perispírito é o corpo básico, a matriz. É constituído de matéria sutil, sobre o qual se 

organiza o corpo de carne. 

 

4 – O erro de uma encarnação passada pode influir na encarnação presente, predispondo o corpo 

físico às doenças? De que modo? 

Sim. A grande maioria das doenças tem a sua causa profunda na estrutura semimaterial do corpo 

espiritual. Havendo o espírito agido erradamente, nesse ou naquele setor da experiência evolutiva, marca 

o corpo espiritual com desequilíbrios ou distonias, que o predispõem à instalação de determinadas 

enfermidades, conforme o órgão atingido. 

 

5 – O que faz o Espírito, antes de reencarnar visando à própria melhoria? 

Antes da reencarnação, nós mesmos analisamos os pontos fracos da própria alma, advogando em nosso 

favor a concessão dos impedimentos físicos e doenças que, em tempo certo, nos imunizem, ante a 

possibilidade de repetição dos erros que cometemos em outras vidas. 

 

6 – Todas as enfermidades conhecidas foram solicitadas pelo Espírito do próprio enfermo, antes 

de renascer? 

Nem sempre o Espírito solicita determinadas enfermidades de vez que, em muitas circunstâncias como 

no suicídio ou na delinquência, caímos em grande desequilíbrio, lesando o corpo espiritual, o que nos 

obriga a renascer no berço físico exibindo defeitos e moléstias congênitas, em aflitivos quadros 

expiatórios. 

 

7 – Quais são os casos mais comuns de doenças compulsórias, impostas pela Lei Divina? 

Encontramos numerosos casos de doenças compulsórias, impostas pela Lei Divina, na maioria das 

criaturas que trazem as provações da idiotia ou da loucura, da cegueira ou da paralisia irreversíveis, ou 

ainda, nas crianças-problemas, cujos corpos, irremediavelmente frustrados, durante todo o curso da 

reencarnação, mostram-se na condição de celas regenerativas, para a internação compulsória daqueles 

que fizeram jus a semelhantes recursos drásticos da Lei. Justo acrescentar que todos esses 

companheiros, em transitórias, mas duras dificuldades, renascem na companhia daqueles mesmos 

amigos e familiares de outro tempo que, um dia, se cumpliciaram com eles na prática das ações 

reprováveis em que delinquiram. 

 

 



8 – A mente invigilante pode instalar doenças no organismo? E o que pode provocar doenças de 

causas espirituais na vida diária? 

A mente é mais poderosa para instalar doenças e desarmonias do que todas as bactérias e vírus 

conhecidos. 

Necessário, pois, considerar igualmente, que desequilíbrios e moléstias surgem também da imprudência 

e do desmazelo, da revolta e da preguiça. Pessoas que se embriagam a ponto de arruinar a saúde; que 

esquecem a higiene até se tornarem presas de parasitas destruidores; que se encolerizam pelas menores 

razões, destrambelhando os próprios nervos; os que passam, todas as horas em redes e leitos, poltronas 

e janelas, sem coragem de vencer a ociosidade e o desânimo pela movimentação do trabalho, 

prejudicando a função dos órgãos do corpo físico, em razão da própria imobilidade, são criaturas que 

geram doenças para si mesmas, nas atitudes de hoje mesmo, sem qualquer ligação com causas 

anteriores de existências passadas.  

 

9 – Qual a advertência de Jesus para que nos previnamos dos males do corpo e da alma? 

Assinalando as causas distantes e próximas das doenças de agora, destacamos o motivo por que os 

ensinamentos da Doutrina Espírita nos fazem considerar, com mais senso de gravidade, a advertência 

do Mestre: “Orai e vigiai, para não cairdes em tentação”. 

 

10 - Como funcionam os ensinamentos espíritas na cura dos males que infelicitam as 

criaturas humanas? 

Os ensinamentos espíritas, despertando a mente para a necessidade do trabalho e do estudo 

espontâneo, preparam a criatura em qualquer situação, para a obra do aperfeiçoamento próprio e 

desvelando a continuidade da vida, para lá da morte, patenteiam ao raciocínio de cada um que a 

individualidade não encontrará, além-túmulo, qualquer prerrogativa e sim a felicidade ou o infortúnio que 

construiu para si mesma, através daquilo que fez aos semelhantes. 

 

11 - A caridade pode auxiliar nas curas dos males humanos? 

Fácil verificar, assim, que a Doutrina Espírita encerra a filosofia do pensamento reto, por agente 

preservativo da saúde moral, e consubstancia a religião natural do bem, cujas manifestações definem a 

caridade por terapêutica de alívio e correção de todos os males que afligem a existência. 

 

12 - Em que fórmulas essenciais se baseiam a terapêutica espírita? 

Com os ensinamentos espíritas aprendemos que os atos de bondade, ainda os mais apagados e 

pequeninos, são plantações de alegrias eternas e que o perdão incondicional das ofensas é a fórmula 

santificante para supressão da dor e renovação do destino. 

 

13 - Quais são os medicamentos do espírito? 

Nas atividades espíritas, colhemos do magnetismo sublimados benefícios imediatos, seja no clima do 

passe, sob o influxo da oração, ou no culto sistemático do Evangelho no lar, por intermédio dos quais, 

benfeitores e amigos desencarnados nos reequilibram as forças, através da inspiração elevada, 

apaziguando-nos os pensamentos, ou se valem de recursos mediúnicos esparsos no ambiente, a fim de 

nos propiciarem socorro à alma aflita ou às energias exaustas. 

Se abraçastes, pois, a Doutrina Espírita, perlustra-lhes os ensinos e compreenderás que a humildade e 

a benevolência, o serviço e a abnegação, a paciência e a esperança, a solidariedade e o otimismo são 

medicamentos do Espírito, transformando lutas em lições e dificuldades em bênçãos, porque no fundo de 

cada esclarecimento e de cada mensagem consoladora, que te fluem da inspiração, ouvirás a palavra do 

Cristo: “Amaivos uns aos outros como eu vos amei”. 

 
 
 
 
 
 



A cura das enfermidades do Espírito e a reforma da consciência 
 (Revista Reformador - Federação Espírita Brasileira 2014) 

 

I – A consciência e seus efeitos na saúde e na doença do ser humano 

A consciência da criatura humana guarda em sua intimidade as leis de Deus necessárias à plena 
harmonia de sua vida de relações, bem como as energias e informações decorrentes das suas diversas formas 
de pensar e agir na atual e nas demais reencarnações vivenciadas. 

Nossos pensamentos e atitudes são usinas geradoras de energias a se irradiarem para todos os 
nossos órgãos, interligando-os e perpassando-os, afetando-lhes, inclusive, as vibrações. 

Os pensamentos e atitudes centralizados no amor são geradores de forças equivalentes àquelas 
relativas à natureza divina do Espírito, fazendo com que ele experimente um estado de conforto e equilíbrio 
vibratório conhecido usualmente como saúde. Entretanto, quando as energias geradas são de natureza oposta 
as do amor ocasionam as enfermidades. 

Logo, essas enfermidades são decorrentes das agressões sofridas pelos corpos, na sua intimidade 
vibratória. Seus efeitos causam desconforto ao Espírito, principalmente no consciente e no inconsciente dando, 
por vezes, origem a doenças localizadas em regiões específicas do organismo físico. 

Sabemos dos grandes desafios a que estão submetidas nossas emoções e atitudes na luta incessante 
pela preservação da vida, num mundo de expiações e provas. Somos constantemente levados, não só a 
conquistar e ampliar saberes, que favoreçam nossa sobrevivência e felicidade, como também a experimentar 
as mais variadas formas de emoção e satisfação, algumas delas com reflexos danosos ao nosso equilíbrio 
interior. 

Portanto, o grande objetivo da criatura humana em sua busca pela saúde integral é eliminar esses 
focos de desequilíbrio e, consequentemente, evitar o surgimento de novos. 

II – As enfermidades e a depuração do Espírito 

É comum às criaturas buscarem a medicina acadêmica ou até mesmo os tratamentos alternativos para 
se libertarem das doenças físicas e psíquicas que afligem sua vida cotidiana, principalmente aquelas que 
afetam seu organismo físico. Nesse sentido, é importante salientar que as doenças do corpo e da mente têm 
suas raízes no estado vibratório em que se encontra a consciência do Espírito encarnado, por este motivo 
Jesus, ao curar as pessoas dos seus males físicos, as orientava a não voltarem a pecar. 

As enfermidades, portanto, guardam estreita sintonia com o padrão de consciência em que se encontra 
o Espírito no seu estágio evolutivo, ainda receptivo aos pensamentos e comportamentos equivocados. À 
proporção que ele se depura, ao longo das reencarnações sucessivas, essas enfermidades vão 
paulatinamente diminuindo até serem totalmente extintas, quando o Espírito alcança a escala de Espírito puro. 

Como essa depuração não ocorre de uma hora para outra, pois está associada às variadas 
experiências reencarnatórias a serem vivenciadas pelo Espírito, a Providência divina concede-nos recursos 
temporais, voltados para o êxito do nosso intento evolutivo, incluindo o combate às doenças do corpo físico. 
Para isso, Deus nos dá o conhecimento da Ciência Médica, convencionalmente, em suas diversas 
especialidades. Daí nosso respeito aos procedimentos médicos convencionais, fruto do estudo e da pesquisa 
nas diversas manifestações das doenças do corpo físico e da mente da criatura encarnada. As terapias 
alternativas, voltadas para a saúde do corpo físico e da mente humana, também devem ser respeitadas e 
consideradas. Sua aplicação deve guardar o devido respeito ao tratamento convencional da responsabilidade 
da Ciência Médica estudada nas academias de Medicina. 

III – Procedimento de cura de enfermidades com intervenção dos Espíritos 

O grande propósito do Espiritismo, no âmbito da restauração da saúde da criatura humana, centraliza-
se, primordialmente, na extinção das raízes da enfermidade localizadas em seu organismo espiritual, o que 
não implica em desconsiderar a expectativa do necessitado de restabelecer sua saúde física. 

Suas intervenções estão focadas em duas direções: na harmonização do padrão de consciência do 
enfermo e no socorro espiritual necessário à saúde do seu corpo físico e da sua mente. 



A terapêutica, utilizada na harmonização do padrão de consciência do enfermo, consiste em edificar 
na sua mente a convicção de que, ao ampliar suas percepções acerca da verdadeira vida, diminuirá sua 
ignorância, seus medos e suas dúvidas e compreenderá, acima de tudo, que a saúde integral que ele busca 
depende do aprimoramento do seu padrão de pensamento e comportamento. Que a doença deve ser 
percebida como um meio para se conseguir a harmonização dos desalinhos vibratórios que perturbam o 
Espírito. Que seu desejo de saúde deve ir além da cura do corpo físico, já que este reflete, na carne e na 
mente, nada mais nada menos que os efeitos e sintomas de uma enfermidade mais grave localizada no seu 
Espírito, mais especificamente no seu perispírito (corpo modelador da sua organização física). Que pouca 
eficácia terá seu tratamento se ele não cuidar de extirpar a causa geradora do mal que o aflige. Para tal, deve 
concentrar-se, também, no cumprimento das recomendações voltadas à harmonização energética do seu 
corpo espiritual, pois é nele que se encontra fincada a semente da enfermidade. Ao contrário dos 
medicamentos prescritos para a doença do seu corpo físico, o medicamento restaurador dos desalinhos 
vibratórios do seu perispírito é de natureza fluí- dica. Esse quantum de energia, em forma de fluidos 
provenientes da esfera espiritual, quando devidamente assimilados pelos centros de força do paciente, tem 
efeito restaurador. Para isso, é preciso que o socorrido colabore com o tratamento, esforçando-se por melhorar 
o padrão vibratório do seu corpo espiritual pela vivência, pautada no respeito à natureza e aos valores e direitos 
humanos, efetivada na prática da generosidade, da fé, da fraternidade, da solidariedade, da paciência, da 
dignidade, da honestidade, da humildade, da justiça social, da preservação dos bens naturais e das 
contribuições concretas para a paz no mundo. 

No que se refere ao socorro à enfermidade física, prioritariamente esse intento deve estar associado 
às orientações legais da prática da Medicina acadêmica. 

Nesses casos, os Espíritos-médicos encarregados de assistirem os enfermos atuam, primeiramente, 
em parceria com os médicos encarnados que os estão tratando. Essa parceria se efetiva por meio da intuição 
e dos tratamentos subsidiários como o passe e a água fluidificada. 

Quando o tratamento médico exige uma intervenção mais específica do âmbito da Medicina Espiritual, 
uma vez que a terapêutica exigida transcende os limites da Ciência Médica convencional (acadêmica), os 
Espíritos-médicos benfeitores recorrem a procedimentos não convencionais como cirurgias no perispírito, em 
que não há a necessidade de corte no corpo físico, à recomendação de medicamentos naturais, não alopáticos, 
manipulados com componentes e fórmulas prescritas pelo plano espiri- tual, além de outras terapêuticas que 
não agridem o bom senso, nem os ensinamentos e recomendações do Espiritismo. Essas intervenções, no 
entanto, não desobrigam o paciente de continuar com as recomendações prescritas pela Medicina acadêmica, 
tampouco devem servir de afronta ao conhecimento da Ciência Médica terrena, ainda menos se prestar a 
ganhos financeiros ou outros de qualquer espécie. 

É importante salientar que as intervenções médicas espirituais voltam-se, primordialmente, para a 
restauração dos danos existentes no perispírito. Seus reflexos no restabelecimento da saúde do corpo físico 
dependerão do tempo necessário para a harmonização do desalinho vibratório da parte perispiritual afetada, 
do planejamento reencarnatório do enfermo, dos imperativos da Lei de Causa e Efeito e do merecimento, pois 
“o amor cobre multidões de pecados” (1 Pedro, 4:8). 

IV – O Centro Espírita e as curas espirituais 

É inegável a importância do Centro Espírita no trabalho de consolação e socorro aos aflitos de qualquer 
natureza, mas também é inegável que o Centro Espírita tem compromissos inadiáveis com a prática e a difusão 
do autêntico Espiritismo, codificado por Allan Kardec. 

No que se refere às curas espirituais sob sua responsabilidade é imperativo que os procedimentos ali 
aplicados sigam as recomendações advindas do plano espiritual superior, transmitidas pelos Espíritos 
benfeitores como Bezerra de Menezes, André Luiz, Joanna de Ângelis, Manoel Philomeno de Miranda, através 
da mediunidade segura de bons médiuns, a exemplo Divaldo Pereira Franco e os saudosos Francisco Cândido 
Xavier e Yvonne do Amaral Pereira, para citar alguns. 

Deve a Casa Espírita estar atenta ao desenvolvimento dessa tarefa específica de aliviar dores e 
sofrimentos, pois, como todas as demais, sua repercussão, se negativa, não só abalará as bases de 
credibilidade da instituição na sociedade, como também servirá de pretexto para os opositores do Espiritismo 
se municiarem de elementos para desacreditá-lo. 

Não nos esqueçamos de que o compromisso primeiro do Espiritismo é fornecer aos sofredores e 
enfermos meios para a cura das doenças que lhes afetam o equilíbrio e a saúde. 


